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APRESENTAÇÃO 

Este Relatório Impacto Ambiental – RIMA apresenta um resumo dos principais assuntos 
tratados no Estudo de Impacto Ambiental - EIA do SISTEMA DE INTERSEÇÃO E ACESSOS DE 

VIAS URBANAS À CE-040, INCLUINDO PONTE ESTAIADA E MIRANTE, com o objetivo de divulgar 
as informações para todos os interessados e possibilitar uma ampla discussão sobre o 
projeto. 

O SISTEMA DE INTERSEÇÃO E ACESSOS DE VIAS URBANAS À CE-040, INCLUINDO PONTE 

ESTAIADA E MIRANTE é um projeto de interesse do Governo do Estado do Ceará, através 
da SECRETARIA DE INFRA-ESTRUTURA – SEINFRA., que tem como objetivo expandir o 
sistema viário de ligação entre as Zonas Norte e Leste/Sul da cidade, através da 
construção de uma nova ponte sobre o Rio Cocó, e consequentemente trazer melhorias e 
fluidez no tráfego da região. Objetiva ainda a construção de um complexo de cultura e 
lazer denominado Mirante de Fortaleza, estrutura que possibilitará uma visão panorâmica 
de toda a cidade, além de possuir restaurante, galeria de arte e lojas, que atrairão ainda 
mais visitantes a cidade. 

Os estudos ambientais realizados possibilitaram verificar quais são os impactos 
associados ao empreendimento e como tratá-los com medidas e programas adequados. 

Este RIMA foi elaborado visando atender a Resolução CONAMA N°. 001/86 e ao Termo 
de Referência emitido pela Superintendência Estadual de Meio Ambiente do Ceará 
(SEMACE), órgão responsável pelo licenciamento ambiental no Estado do Ceará. 
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